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RESUMO 

Entiminae reúne espécies de gorgulhos de bico curto, sendo considerada como 

a subfamília mais diversa de Curculionidae, com cerca de 12 000 espécies. Uma de 

suas representantes, Cydianerus latruncularius (Perty, 1832), tem ampla distribuição 

através da América do Sul, podendo apresentar, portanto, um acúmulo de variações 

morfológicas devido aos diferentes ambientes que ela ocupa. Atualmente, um dos 

métodos mais usados e mais precisos para análise da variação de forma é a 

morfometria geométrica que se baseia na análise das coordenadas de marcos 

anatômicos. Neste trabalho, nós buscamos analisar espécimes de C. latruncularius 

de diversas localidades e comparar suas formas através de técnicas de morfometria 

geométrica para verificar a existência de padrões de variação para diferentes 

ecossitemas e entre sexos.  Para tanto, analisamos pronoto, élitros e ventritos através 

do software MorphoJ, onde foram utilizadas após a sobreposição de Procrustes as 

análises de variáveis canônicas e discriminante. Foram encontradas diferenças 

significativas para o pronoto, entre a população da floresta Amazônica e os demais 

ecossistemas. Para os élitros, foram encontradas diferenças significativas apenas 

entre os machos das populações do cerrado. As diferenças para ambas as estruturas 

podem estar relacionadas ao isolamento dos grupos em locais com diferentes 

pressões ambientais. A análise dos ventritos separou os sexos de forma satisfatória, 

comprovando sua utilidade na sexagem dos indivíduos. Além disso, estruturas 

reprodutivas foram descritas, como o edeago e a espermateca, acrescentando 

informações taxonômicas importantes, mas ausentes na descrição original da 

espécie. Isso nos permitiu levantar algumas questões taxonômicas relativas a C. 

latruncularius. 

Palavras-chave: Coleoptera. Morfometria Geométrica. Taxonomia. 

 

 



 

ABSTRACT 

Entiminae are known as broad-nosed weevils, and as the most diverse 

subfamily of Curculionidae, with about 12.000 species. One of its representatives, 

Cydianerus latruncularius (Perty, 1832), is widely distributed in the South America. 

This large occupation area and environmental diversity in some cases can cause 

accumulation of variations. Recently, geometrics morphometrics is one of the most 

used and precise methods to analyze shape variation and is based on landmarks 

coordinates analysis. In this research, we analyze specimens of C. latruncularius from 

different areas to compare their body shape using morphometric geometrics 

techniques to verify the existence of variation patterns between different ecosystems. 

Therefore, we analyzed pronotum, elytra and ventrites using the software MorphoJ, 

where, after Procrustes superimposition, a canonical variate analysis and a 

discriminant function were performed. We found significant differences in the pronotum 

between populations from Amazonian rainforest and the others. The elytra show 

significant differences only between males from Cerrado and the other ecosystems. 

We believe that these differences in both structures can be caused by groups insulation 

on areas that show different environmental pressures. The ventrites analyses 

separated the sexes on a satisfactory way, proving your utility on sexing individuals. 

Besides, reproductive structures were described, like aedeagus and spermatheca, 

adding important taxonomic information, that were missing in the original description. 

This allowed us to discuss some taxonomic questions related to C. latruncularius and 

its sister species. 

Keywords: Coleoptera. Geometric morphometrics. Taxonomy. 

 

 

  



 

LISTA DE TABELAS 

Tabela 1 — Número de exemplares de C. latruncularius (Perty,1832) de acordo com 

o sexo e ecossistema, utilizados nas análises morfométricas. ................................. 28 

Tabela 2 — Valores das distâncias de Mahalanobis, à esquerda, e distância de 

Procrustes, à direita, para análise de variáveis canônicas dos grupos dos 

ecossistemas, baseado na forma do pronoto de C. latruncularius (Perty,1832). * 

P<0,05; ** P<0,01. ................................................................................................... 31 

Tabela 3 — Resultado da ANOVA de Procrustes para variação do pronoto em C. 

latruncularius (Perty,1832). SS – Soma dos quadrados; MS – quadrados médios; df – 

graus de liberdade; F – estatística F; P – valor de p paramétrico; Pillai tr. – Pillai trace

................................................................................................................................. 32 

Tabela 4 — Valores das distâncias de Mahalanobis para fêmeas (à esquerda) e 

machos (à direita) de C. latruncularius (Perty,1832). *P<0,05; **P< 0,01 obtidos a partir 

da análise dos élitros. .............................................................................................. 33 

Tabela 5 — Resultados da ANOVA de Procrustes baseada na forma do élitro de C. 

latruncularius (Perty,1832). SS – Soma dos quadrados; MS – quadrados médios; df – 

graus de liberdade; F – estatística F; P – valor de p paramétrico; Pillai tr. – Pillai trace

................................................................................................................................. 34 

Tabela 6 — Resultado do teste de validação cruzada entre os grupos de machos e 

fêmeas de C. latruncularius (Perty,1832). ................................................................ 37 

Tabela 7 — Resultado da ANOVA de Procrustes baseada na morfometria dos 

ventritos de C. latruncularius (Perty,1832). SS – Soma dos quadrados; MS – 

quadrados médios; df – graus de liberdade; F – estatística F; P – valor de p 

paramétrico; Pillai tr. – Pillai trace ............................................................................ 38 

 

  



 

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 

CA        Caatinga 

CV1                             Variável Canônica 1 

CVA                            Análise de Variáveis Canônicas 

CE                              Cerrado 

df                                Graus de liberdade 

F                                 Estatística F 

FA                               Floresta Atlântica 

FAM                            Floresta Amazônica 

MS                              Quadrados médios 

P                                 Valor de p paramétrico 

PC1                            Componente Principal 1 

PC2                            Componente Principal 2 

Pillai tr.                       Valores de Pillai trace 

SS                              Soma dos quadrados 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

SUMÁRIO 

1 INTRODUÇÃO ...................................................................................................... 12 

1.1 OBJETIVOS ....................................................................................................... 13 

1.1.1 Objetivo geral ................................................................................................ 13 

1.1.2 Objetivos específicos ................................................................................... 13 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA ............................................................................ 14 

2.1 CURCULIONIDAE ............................................................................................. 14 

2.2 ENTIMINAE ....................................................................................................... 15 

2.3 CYDIANERUS LATRUNCULARIUS (PERTY, 1832). ......................................... 17 

2.4 MORFOMETRIA GEOMÉTRICA E A VARIAÇÃO DE FORMA EM COLEOPTERA 

......... ........................................................................................................................ 18 

4 ANÁLISE MORFOMÉTRICA DE CYDIANERUS LATRUNCULARIUS (PERTY, 

1832) (COLEOPTERA: CURCULIONIDAE: ENTIMINAE) ...................................... 24 

5 DESCRIÇÃO DA GENITÁLIA MASCULINA E ESPERMATECA E 

CONSIDERAÇÕES TAXONÔMICAS SOBRE CYDIANERUS LATRUNCULARIUS 

(PERTY,1832) (COLEOPTERA, CURCULIONIDAE, ENTIMINAE) ......................... 59 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS .................................................................................. 73 

REFERÊNCIAS ....................................................................................................... 74 

  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 



12 
 

1 INTRODUÇÃO 

Curculionidae é uma família com um grande número de espécies, o que a torna 

um desafio para ser estudada de uma forma geral. Seus hábitos variam bastante 

dentro de tribos e subfamílias. Por exemplo, algumas são bastante restritas a 

certos ambientes e tem uma área de distribuição pequena enquanto outras são 

mais generalistas e podem ser encontradas no mundo inteiro (ou quase). A 

espécie escolhida para esse trabalho, Cydianerus latruncularius (Perty,1832), 

não chega a ser cosmopolita, mas ainda assim não diria que América do Sul 

certamente se enquadra no conceito de distribuição ampla. Em um espectro 

geral ela possui pouca informação agregada a si, seja ela de qualquer forma, 

como taxonômica, comportamental, fisiológica, entre outras. Neste trabalho 

tentamos acrescentar conhecimento acerca dessa espécie tão pouco estudada, 

e consequentemente à família a qual ela pertence.  

Para isso, analisamos a forma de exemplares de várias regiões do Brasil, em 

busca de variações morfológicas. Além disso, dissecamos o material para 

descrever alguns caracteres sexuais de relevância taxonômica, que não 

estavam na descrição original da espécie. 

Como resultado temos o texto a seguir. Seguindo as normas do Programa de 

Pós-Graduação de Biologia Animal para a defesa de dissertações em forma de 

artigo, primeiramente apresentamos a Fundamentação Teórica. Essa sessão 

compreende todo material (ou grande parte) bibliográfico utilizado como base da 

nossa pesquisa, e segue formatado utilizando as normas da ABNT. 

O Capítulo 1 intitulado “Análise morfométrica de Cydianerus latruncularius 

(Perty, 1832) (Coleoptera: Curculionidae: Entiminae)” trata da análise 

morfométrica de três regiões do corpo dos exemplares. Como dito anteriormente, 

dessa forma podemos encontrar variações referentes ao efeito das diversas e 

diferentes pressões ambientais sofridos pelos espécimes de diferentes regiões. 

Esta sessão está formatada de acordo com as normas de publicação do 

periódico Systematic Entomology, ao qual o manuscrito será submetido. 

O Capítulo 2 ou “Descrição da genitália masculina e espermateca com 

considerações taxonômicas acerca de Cydianerus latruncularius 

(Perty,1832) (Coleoptera, Curculionidae, Entiminae)” é o resultado da 
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dissecção e da observação dos exemplares de C. latruncularius. Nele nós 

descrevemos estruturas sexuais de importância taxonômica e tecemos algumas 

considerações sobre a própria taxonomia da espécie em questão que julgamos 

relevantes. Este capítulo, segue formatado seguindo as normas da revista 

Zookeys, à qual esse manuscrito será submetido. 

 

1.1 OBJETIVOS  

 

1.1.1 Objetivo geral 

 

Este trabalho tem como objetivo avaliar quão significativa é a variação de 

forma entre diferentes populações de Cydianerus latruncularius (Perty, 1832). 

 

1.1.2 Objetivos específicos 

 

•Levantar e comparar os padrões morfométricos das populações de C. 

latruncularius provenientes de diferentes localidades. 

•Avaliar diferenças relacionadas à forma do corpo de machos e fêmeas de C. 

latruncularius. 

•Gerar um banco de dados georreferenciado da espécie ao longo de toda sua 

distribuição. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 CURCULIONIDAE 

Dentre as famílias que agrupam os seres vivos atualmente, a que possui 

maior riqueza é Curculionidae, com 60.000 espécies (ANDERSON, 2002), sendo 

mais de 5.000 registradas para o Brasil (CASARI e IDE, 2012), distribuídas em 

16 subfamílias (ALONSO-ZARAZAGA e LYAL, 1999). Popularmente são 

conhecidos como bicudos devido ao alongamento distal da cabeça, o rostro, que 

abriga o aparelho bucal (COSTA-LIMA, 1950). Os curculionídeos distinguem-se 

dos demais Curculionoidea pelas antenas genículo-clavadas, clavas antenais 

compactas dois escleritos radias nas asas, entre outros (MARVALDI e LANTERI, 

2005; OBERPRIELER, ANDERSON e MARVALDI, 2014).  

Os gorgulhos, outro nome popular designado a família, são 

essencialmente herbívoros quando adultos, se alimentando de diversos órgãos 

vegetais, como as flores, folhas e raízes. Dependendo da especificidade 

alimentar, podendo perfurar o recurso alimentar com o bico (TRIPLEHORN e 

JOHNSON, 2011). De forma semelhante, as larvas se alimentam em sua maioria 

de material vegetal (com exceção de algumas entomófagas e micetófagas), 

porém de forma endofítica (COSTA, VANIN e CASARIN-CHEN, 1988). Devido a 

essa variabilidade, conseguiram se espalhar por todo o globo, ocorrendo em 

praticamente todas as regiões que suportam a vida, e em todos os nichos 

ecológicos incluindo, desertos, beira-mar, e áreas úmidas (KUSCHEL, 1955a).  

Com toda esta diversidade de hábitos dos gorgulhos, existem várias 

espécies consideradas pragas agrícolas importantes. São exemplos aquelas que 

atacam plantações, como a broca do café, Hypothenemus hampei (Ferrari, 1867) 

(GIRALDO-JARAMILLO, GARCIA e PARRA, 2018) e o gorgulho da folha da 

ervilha, Sitona lineatus L. (CÁRCAMO et al., 2018). Por outro lado, algumas 

espécies têm preferência por grão armazenados, como os mundialmente 

conhecidos integrantes do gênero Sitophilus (L.) (LONGSTAFF, 1981). Outras 

não afetam diretamente os vegetais, mas causam danos por serem vetores de 

outros organismos nocivos. Ips pini (SAY, 1826), por exemplo, transporta o fungo 

patogênico Sphaeropsis sapinea (Fr.) Dyko & Sutton (WHITEHILL, LEHMAN e 

BONELLO, 2007).  
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De forma benéfica, são importantes no controle biológico de pragas, a 

exemplo das espécies do gênero Larinus Dejean, 1821, usadas no controle da 

espécie invasora Centaurea stoebe L. (Asteraceae) (CARSON e LANDIS, 2014; 

ALFORD, KRING e RAGHU, 2016). Já Rhynchophorus palmarum (L.) e 

Rhinostomus barbirostris (Fabricius, 1775) são importantes fontes de alimento, 

complementando a dieta de várias tribos indígenas (CHOO, ZENT e SIMPSON, 

2009). Além disso os besouros da tribo Derelomini e Acalyptini são amplamente 

conhecidos pelo papel na polinização de Arecaceae (FRANZ, 2006; FRANZ e 

VALENTE, 2006). Também recentemente documentada a polinização de 

Orchidaceae (Myrmecophila thomsoniana (Rchb.f.) Rolfe), por Lachnopus 

vanessablockae Girón & O’Brien, 2018, espécie de bico-curto, pertencente à 

subfamília Entiminae (GIRÓN, O’BRIEN e ROSE-SMYTH, 2018). 

Tradicionalmente as classificações internas da família se basearam 

principalmente em aspectos morfológicos, em alguns casos resultando em 

filogenias mal resolvidas (MORIMOTO e KOJIMA, 2003). Mais recentemente, 

métodos genéticos (JORDAL, SEQUEIRA e COGNATO., 2011) e morfométricos 

(ARMENDÁRIZ-TOLEDANO et al., 2014a; ARMENDÁRIZ-TOLEDANO et al., 

2015) tem sido utilizado tanto na classificação quanto na descrição de seus 

representantes. Esta modernização tem permitido definir de forma mais precisa 

os limites taxonômicos da família (HARAN, TIMMERMANS e VOGLER, 2013), 

embora poucos pesquisadores procurem explicar o seu sucesso evolutivo 

(FRANZ e ENGEL, 2010).  

Do ponto de vista filogenético formam o táxon mais apical dentro de 

Coleoptera e sua classificação perante os demais membros mostra-se bem 

definida, sendo considerados um clado monofilético (LAWRENCE et al, 2011). A 

origem da família é datada do Cretáceo, período com crescimento exponencial 

da diversidade. Tal evento é atribuído a radiação das Angiospermas, grupo de 

plantas com estreita relação com esses besouros (MCKENNA et al, 2009).  

 

2.2 ENTIMINAE 

 Entiminae é a subfamília de Curculionidae que agrupa os comumente 

conhecidos como gorgulhos de bico curto. Possui cerca de 1.200 gêneros e 
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12.000 espécies distribuídas por todo o globo (MARVALDI, 1998), sendo a mais 

diversa da família. Caracterizam-se, como o nome popular já diz, por um rostro 

curto e largo, com peças bucais adelognatas, mandíbulas com cúspides 

decíduas, que auxiliam o indivíduo a sair da câmara pupal, e um sensorium 

(apêndice sensorial no ápice da antena) em forma de almofada nas larvas 

(LAWRENCE e SLIPINSKI, 2013; OBERPRIELER, MARVALDI e ANDERSON, 

2007). 

 São em sua maioria polífagos, ao contrário de outras subfamílias de 

gorgulhos, com poucas espécies oligófagas (GOSIK e SPRICK, 2013). 

Apresentam oviposição exofítica, também diferem dos demais Curculionidae, já 

que as fêmeas depositam seus ovos diretamente no solo ou aderindo-os em 

cavidades encontradas nas plantas (LANTERI, MARVALDI e SUÁREZ, 2002). 

Incluem um grande número de espécies partenogenéticas (SUOMALAINEN, 

SAURA e LOKKI, 1987), como na tribo Naupactini, onde esse tipo de reprodução 

surgiu de forma independente em várias linhagens (LANTERI e NORMARK, 

1995). Ambas (polifagia e reprodução partenogenética) as características 

refletem no comportamento das espécies facilitando a dispersão aumentando as 

chances de se tornarem pragas (CHEN, CHEN e ZHOU, 2005; HOFFMAN et al., 

2008; MURPHY e BRISCOE, 1999). Contrários a tal hipótese, Normark e 

Johnson (2011) afirmam que as pragas que apresentam sucesso na 

diversificação, consequentemente se adaptam ao comportamento reprodutivo 

partenogenético. 

Em Entiminae agrupamentos naturais, a nível de tribo e subtribo 

encontram-se em muitos casos incertos (OBERPRIELER, MARVALDI e 

ANDERSON, 2007). O primeiro estudo filogenético que buscou uma 

classificação geral para a subfamília foi realizado por Marvaldi (1998). A autora 

elaborou uma chave filogenética de Entiminae, mas apenas cinco tribos, das 55 

atualmente aceitas (sensu Alonso-Zarazaga e Lyal, 1999), representadas pelos 

gêneros Polydrusus, Otiorhynchus, Eremnus, Cyrtepistomus, Entimus, 

Malvinius, Barynotus e Agasphaerops, foram analisadas. Em um trabalho mais 

recente, Gillet et al. (2018) testaram a monofilia do grupo dos besouros de bico 

curto (Entiminae + Cyclominae + Hyperinae), tendo obtido suporte estatístico 

para o agrupamento natural de 16 taxa dentro de Entiminae. Embora esses 
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autores não tenham conseguido reconstruir tal configuração em seu cladograma, 

os resultados da filogenia de Marvaldi et al. (2018) utilizando métodos 

morfológicos e moleculares, corroboram essa informação para Entiminae e 

algumas das suas tribos.  

Análises cladísticas próprias para gêneros são mais comuns para tribos 

de maior importância econômica como Naupactini, Sitonini e Ectemnorhinini 

(CHOWN e SCHOLTZ, 1990; LANTERI e DEL RÍO, 2017; VELAZQUEZ DE 

CASTRO, ALONSO-ZARAZAGA e OUTERELO 2007), além de Entimini 

(Schoenherr, 1823). Esta última, desde a sua descrição, sofreu diversas 

mudanças de status até permanecer em sua posição atual (VAURIE, 1952). 

Segundo Vanin e Gaiger (2005), a tribo compreende atualmente oito gêneros: 

Entimus Germar, 1817 (7 spp.), Rhigus Schoenherr, 1823 (13 spp.), Cydianerus 

Schoenherr, 1840 (10 spp.), Polyteles Germar, 1829 (7 spp.), Phaedropus 

Schoenherr, 1823 (5 spp.), Trachyus Kuschel, 1955 (1 sp.), Cyriophthalmus 

Faust, 1887 (1 sp.), e Nasocomptus Vanin e Gaiger, 2005 (1sp.). Com a análise 

filogenética proposta pelos autores, foi possível verificar que os gêneros de 

posição mais apical de Entimini foram Cydianerus e Righus. 

 

2.3 CYDIANERUS LATRUNCULARIUS (PERTY, 1832). 

Cydianerus latruncularius foi descrito por Perty, 1832 como Rhigus 

latruncularius a partir de um exemplar coletado nas proximidades do Rio São 

Francisco. Este rio percorre os estados de Minas Gerais, Bahia, Pernambuco, 

Alagoas e Sergipe e o Distrito Federal, Brasil (GODINHO e GODINHO, 2003). A 

espécie foi definida por: rostro com sulco transversal em ambos os lados; 

protórax rugoso; élitros com padrão de cor de “tabulae latruncularie”(tabuleiro de 

latrúnculo) e com linhas elevadas. 

  Após alguns anos, Schoenherr (1840) descreveu o gênero Cydianerus 

para a espécie tipo C. mannerheimii (Gyllenhal, 1833), sendo esta considerada 

um sinônimo sênior de C. latruncularius.  Tomando como base o código de 

nomenclatura zoológica vigente em sua época, Kuschell, 1955b, tornou C. 

mannerheimii sinônimo júnior em relação a C. latruncularius, assim como, C. 

wahlbergi Boheman, 1840. Em 1999, Morrone sinonimizou C.  chevrolatii 
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Blanchard, 1847 a C. latruncularius, esta que foi considerada subespécie válida 

de C. latruncularius por Kuschel, 1955b. Foi citada de forma errônea, como C. 

latruncularius, no trabalho de Vaurie, 1952.  

  Apesar de C. latruncularius ter sido descrita apenas para localidade tipo, 

Brasil, Morrone, 1999 em checklist, incluiu também Bolívia, Paraguai e Argentina 

como países de ocorrência da espécie. Bolívia é a localidade-tipo de C. 

chevrolatii.  

Quanto às informações ecológicas e comportamentais, estas ainda são 

desconhecidas, havendo apenas um relato em literatura deste gorgulho em 

plantações de laranja, podendo esta ser uma possível hospedeira (PINTO et al., 

1996). Em termos filogenéticos, a espécie se apresenta como uma das mais 

derivadas da sua tribo, Entimini, juntamente com C. aranaeiformis (Dalman, 

1833) (VANIN e GAIGER, 2005). 

 

 2.4 MORFOMETRIA GEOMÉTRICA E A VARIAÇÃO DE FORMA EM 

COLEOPTERA 

 A morfometria é uma área que busca identificar e estudar a variação na 

forma dos indivíduos e seus fatores causais (BOOKSTEIN, 1997). Sendo forma 

nesse caso, definida como “um conjunto de medidas geométricas que não se 

modificam em relação à escala física” (BOOKSTEIN, 1989). Segundo Monteiro 

e Reis (1999), este campo teve seu pontapé inicial em 1524, pelo artista plástico 

e geómetra Albrecht em seu trabalho intitulado “Vier Büchen von Menschlicher 

Proportion”, onde apresentava a variação da forma humana em grades 

sobrepostas. Com o passar do tempo, foi adaptada, e tornou-se uma técnica 

bem difundida no campo da biologia, no estudo da variação morfológica se 

dividindo em duas ramificações: a (i) escola biométrica, que buscava estudar as 

variações correlacionando as distâncias das medidas de determinada estrutura; 

e a (ii) geométrica, que é baseado nas coordenadas da forma, levando em 

consideração a análise dos marcos anatômicos. Atualmente a morfometria 

geométrica conseguiu entrar no mainstream entre os biólogos, graças aos vários 

melhoramentos nos seus procedimentos e ao desenvolvimento de vários 

softwares livres dedicados a este campo (ADAMS, ROHLF e SLICE, 2004; 
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KLINGENBERG, 2011; ROHLF, 2015). Um dos métodos geométricos mais 

utilizados atualmente é o de Procrustes, que alinha as coordenadas baseando-

se nos quadrados mínimos, através da translação, rotação e ajuste de escala 

dos marcos anatômicos (DRYDEN e MARDIA, 2016; ROHLF e SLICE, 1990). 

Desta forma, o método nos permite realizar diversas análises como a PCA 

(Principal Components Analysis), CVA (Canonical Variate Analysis), além de 

permitir a identificação de assimetria em estruturas ou organismos 

(MITTEROECKER e GUNZ, 2009). Sendo assim, a morfometria geométrica 

aparentemente permite um resultado mais preciso em relação aos métodos 

anteriores (MUTANEN e PRETORIUS, 2007) e pode se mostrar bastante útil na 

taxonomia integrativa (SCHLICK-STEINER et al., 2010).  

As estruturas utilizadas em análise variam bastante, pois vai depender da 

espécie, das pressões ambientais e da pergunta do pesquisador, em Coleoptera 

não é diferente. De certa forma, os insetos em geral são considerados um ótimo 

material de estudo nessa área devido às suas estruturas externas mais rígidas 

(DALY, 1985). Comparando a variação de estruturas diferentes em organismos 

podemos identificar aquelas que se modificam numa maior frequência, que pode 

ser resultado de pressões adaptativas ou reprodutivas. Este tipo de 

comportamento foi observado por Parzer, Polly e Moczek (2018) para diferentes 

espécies de Onthophagus Latreille, 1802 (Scarabaeidae), no trabalho é evidente 

uma maior diferenciação por parte da protíbia e do edeago em relação a cabeça 

dos espécimes estudados. No caso dos carabídeos Scaphinotus petersi 

Roeschke, 1907, sua maior divergência encontra-se no pronoto, entre 

espécimes de regiões montanhosas com as demais (OBER e CONNOLLY, 

2015). Já em gêneros de crisomelídeos, as asas membranosas são fator de 

maior importância quando se trata variação morfométrica (SU et al., 2015). 

Algumas estruturas são tão complexas que podem inclusive ser divididas e 

analisadas por módulos, pois diferentes porções destas sofrem modificações de 

forma independente, como visto em também em Chrysomelidae (REN et al., 

2017).  

Para os besouros, uma das áreas onde o método é mais aplicado é a 

taxonomia. Como visto em Pretorius e Scholtz (2001), a morfometria geométrica 

mostrou-se uma ferramenta importante apresentando uma gama de novas 
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informações a respeito da evolução dos Scarabaeoidea. Mais especificamente 

em Scarabaeinae, a morfometria parece ser determinante para inferir relações 

evolutivas entre os taxa, já que, como visto, a forma da asa das suas espécies 

parece refletir as modificações das outras partes do corpo (BAI et al, 2011). 

Outros exemplos são o gênero Ablattaria Reitter (Silphidae) e a tribo Phylobiini 

(Curculionidae), que obtiveram através da morfometria maior suporte para seus 

limites taxonômicos internos (ERBEY e SARIKAYA, 2017; QUBAIOVÁ, 

RŮŽIČKA e ŠÍPKOVÁ, 2015). Além disso, teve papel determinante na 

caracterização de uma nova espécie de Falsopodabrus Pic, 1927 (Cantharidae) 

(LI et al., 2016a). 

Analisando a forma do metaendosternito na subfamília Scarabaeinae 

(Scarabaeidae), Pretorius, Philips e Scholtz (2000) apontam a utilidade da 

técnica na identificação de padrões evolutivos, principalmente quando aliada a 

outras, como a sistemática filogenética. De fato, quando a morfometria foi 

empregada juntamente com ferramentas moleculares na análise filogeográfica 

de Carabus (Chrysocarabus) solieri Dejean, 1826 (Carabidae), os resultados de 

ambas se mostraram altamente congruentes (GARNIER et al., 2005). Ainda 

combinando os dois métodos, as famílias de besouros aquáticos Noteridae, 

Hygrobiidae, e Dytiscidae foram analisados por Ribera e Nilsson, 1995. Os 

resultados permitiram aos autores identificarem várias homoplasias entre a 

forma dos taxa, sugerindo que as modificações se deem de forma independente 

entre eles devido as mesmas condições ambientais compartilhadas entre eles. 

Também foi usada na filogenia do gênero Oreoderus Burmeister, 1842 

(Melolonthidae), oferecendo maior suporte para delimitação das espécies (LI et 

al., 2016b). Incluindo ainda outros métodos, nesse caso, biologia molecular, 

Kergoat e Alvarez, 2008 puderam reconstruir a filogenia de Bruchus L. 

(Bruchidae) com maior robustez devido ao seu maior suporte analítico. 

Ainda falando em termos taxonômicos, a morfometria geométrica se 

mostra bastante útil na identificação de espécies dentro de complexos. Usada 

na identificação de padrões de variação morfológica entre as espécies 

Onthophagus taurus Schreber 1759 e O. illyricus Scopoli 1763, espécies 

simpátricas e irmãs, informação confirmada posteriormente com auxílio de dados 

moleculares (PIZZO et al., 2006a; PIZZO et al., 2006b). Esse método também 



21 
 

auxiliou na delimitação de duas espécies dentro do complexo Dendroctonus 

frontalis Zimmermann, 1868 (Curculionidae) (ARMENDÁRIZ-TOLEDANO et al., 

2014b). De fato, em sua revisão biogeográfica baseada na forma do ducto 

seminal de Dendroctonus vitei Wood, 1974 Armendáriz-Toledano et al., 2014a, 

foi capaz de diferenciar espécies deste complexo dos demais encontrados no 

gênero. A análise, mostrou-se bastante útil na identificação destas espécies, 

principalmente ao distingui-las de D. frontalis, possibilitando inclusive ampliar a 

distribuição de D. vitei. 

Ao mesmo tempo, espécies com este mesmo tipo de relação podem ser 

identificadas como sinônimos através do mesmo procedimento (NILSSON, 

LUNDMARK e DROTZ, 2001). Onthophagus massai Baraud, 1975, por exemplo, 

não apresenta variação suficiente da espécie vicariante O. fracticornis 

(Preyssler, 1790) para ser considerada uma espécie a parte (PIZZO et al., 2011) 

Quando se trata de identificação e delimitação de espécies, um caso a ser 

considerado à parte são os das espécies crípticas. De certa forma, de acordo 

com Zúñiga-Reinoso e Benítez (2015), a morfometria auxiliaria para um uso mais 

fidedigno do termo “espécies crípticas”, já que o método evidencia diferenças 

morfológicas que podem passar despercebidas. De fato, a técnica já foi usada 

para a identificação de novas subespécies e na delimitação de espécies crípticas 

de Dytiscidae (DROTZ, SAURA E NILSSON, 2001; HÁJEK e FIKÁČEK, 2010). 

De forma semelhante, este resultado também é visto para os crisomelídeos 

Neochlamisus bebbianae (Brown, 1943), onde machos e fêmeas de diferentes 

plantas hospedeiras apresentaram diferenciação sugerindo variação “host-

specific” ou a existência de espécies crípticas (ADAMS e FUNK, 1997). Ainda, 

unida a técnicas de DNA “barcode”, por exemplo, foi utilizada no estudo de 

diversidade críptica no complexo de espécies Agrilus viridis L. (Buprestidae), 

apontando a diferenciação da espécie em duas (PENTINSAARI, MUTANEN e 

KAILA, 2014). 

A morfometria geométrica se mostra útil não só com espécies viventes, 

mas também é bastante útil em identificar padrões evolutivos e relações 

filogenéticas compartilhados por espécies fósseis e grupos recentes (BAI et al., 

2013). Essas informações servem em certos casos na identificação e 

posicionamento taxonômico de espécies extintas, como visto para os membros 
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da família Glaresidae (BAI et al., 2014). Além disso, através de análises 

morfométricas Bai et al. (2012) puderam encontrar evidências que mostram que 

a diversificação de Scarabaeoidea aconteceu antes de que se imaginava.  

O método é destacado por Benítez, 2013 como de grande importância 

para a comparação e identificação dos sexos não apenas de coleópteros, mas 

também para outros grupos de insetos. Já que, ele nos permite analisar 

variações morfológicas numa escala muito pequena. Essa informação torna-se 

evidente quando Benítez et al. (2010; 2013a), encontrou correspondência entre 

o tamanho de machos e fêmeas bem como a forma de diferentes espécies de 

Ceroglossus Solier, 1848 (Carabidae) sugerindo padrões de seleção sexual 

dentro do clado. Inferências evolutivas podem ser realizadas a partir do acúmulo 

de variações, ou em caso de diferença no tamanho os fatores podem ser ligados 

à alimentação ou hidratação (TARAVATI, DARVISH e MIRSHAMSI, 2010)  

 De um ponto de vista ecológico, a morfometria pode ser utilizada na 

identificação de padrões morfológicos de espécimes que sofrem diferentes 

pressões ambientais. De fato, Palmer (1999), já demostrava a eficiência da 

morfometria no estudo da variação interpopulacional de Carabidae. As larvas 

dos elaterídeos do gênero Agriotes Eschscholtz, 1829, por exemplo, apresentam 

um padrão de variação da forma da cabeça correlacionadas aos fatores 

ambientais, como chuva, temperatura e solo (BENÍTEZ et al., 2014). Benítez et 

al. (2013b), identificou padrões de variações assimétricas em asas de Diabrotica 

virgifera virgifera LeConte, 1868, um campo ainda pouco conhecido dentro do 

grupo dos besouros. No trabalho esses padrões foram relacionados aos 

diferentes tipos de solo das áreas estudadas. 

Comparando a forma de grupos de localidades diferentes, a morfometria 

pode nos revelar padrões de adaptações de forma em diferentes taxa dentro de 

uma comunidade de besouros (HERNÁNDEZ, MONTEIRO E FAVILA, 2011). 

Outra forma de uso, é através da comparação entre indivíduos de uma mesma 

espécie em áreas com pressões ambientais diferentes. Com este tipo de 

abordagem é possível encontrar adaptações intraespecíficas a determinados 

fatores, como visto na espécie de gorgulho Bothynoderes punctiventris Germar 

1824 (LEMIC et al., 2016). Da mesma forma, foram identificadas modificações 

em populações de Canthon quinquemaculatus Castelnau 1840 (Scarabaeidae), 
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provavelmente resultantes do efeito de milho transgênico (ALVEZ e 

HÉRNANDEZ, 2017). Em outro exemplo, o gorgulho Hypera postica (Gyllenhal, 

1813), apresentou divergência quanto a forma do corpo entre machos e fêmeas 

intra- e interpopulação, um provável resultado de seleção natural em diferentes 

localidades (SANAEI, SEIEDY e MOMTAZI, 2015). Já para Trichobaris soror 

Champion, 1909 (Curculionidae) as diferenças entre uma determinada 

população em relação as demais foi tão grande que esta seria considerada uma 

espécie nova (DE-LA-MORA, PIÑERO E NÚÑEZ-FARFÁN, 2015). Trabalhos 

deste tipo mostram-se de extrema relevância, inclusive para a conservação das 

espécies. Pachyrhynchus jitanasaius Chen & Li, 2017 (Curculionidae), por 

exemplo, é uma espécie endêmica de ilhas tailandesas descoberta a partir do 

estudo integrativo de P. sonani Kôno, 1930 no qual a morfometria estava inclusa 

(CHEN et al., 2017). A descoberta de P. jitanasaius, alterou a área de distribuição 

de P. sonani, o que implicaria em novo planejamento para a conservação dos 

dois táxons. Ainda tratando de conservação, o conceito de “morphoscapes” foi 

testado por Fontaneto et al. (2017) e mostra-se bastante útil na tomada de 

decisões, apresentando todo o espectro de variação morfológica em 

comunidades de besouros, como visto em seu experimento em comunidades de 

Carabidae. Essa abordagem permite que sejam comparadas as médias de 

variação entre os grupos de diferentes locais comparando a variedade das 

formas das várias espécies que compõe a comunidade. De fato, um estudo 

aplicado a conservação de espécies protegidas de Duvalius Delarouzée, 1859 

(Carabidae), a análise morfométrica mostrou maior variabilidade que os testes 

moleculares realizados no mesmo trabalho (ZINETTI et al., 2013). 

A morfometria geométrica em escala microgeográfica possibilita a 

identificação de variações como no caso de populações de Carabus 

(Chrysocarabus) auronitens Fabricius, 1972 e Carabus (Archicarabus) nemoralis 

Müller, 1764 (Carabidae), tanto a nível intra- quanto interpopulacionais além de 

variação sexual (ALIBERT et al, 2001). Do ponto de vista comportamental, a 

partir de análises morfométricas, Sasakawa (2016) foi capaz de inferir o hábito 

alimentar de larvas de Pterostichus thunbergi A. Morawitz, 1862 (Carabidae), ao 

comparar a forma das mandíbulas com a de espécies cuja alimentação já era 

conhecida.
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 6 

Resumo. Cydianerus latruncularius (Perty, 1832) pertence ao grupo dos 7 

gorgulhos de bico curto (Entiminae) e possui distribuição na América do Sul. 8 

Como já foi observado em alguns casos, modificações morfológicas podem 9 

ocorrer em diferentes populações de espécies amplamente distribídas. A 10 

morfometria geométrica atualmente é uma forma robusta mais confiáveis de 11 

analisar a variação de forma entre os organismos. A técnica se baseia na 12 

comparação e na análise do desvio dos chamados marcos anatômicos em 13 

diferentes indivíduos, reconhecendo ou não, mudanças características entre 14 

eles. Tendo em vista a ampla distribuição e diferentes ambientes (florestas 15 

úmidas, cerrado, caatinga, etc.) ocupados por C. latruncularius este trabalho teve 16 

como objetivo comparar espécimes machos e fêmeas de diferentes 17 

ecossistemas do Brasil em busca de padrões morfométricos. Para isso, os 18 

exemplares foram analisados através do programa MorphoJ, sendo utilizadas 19 

imagens do pronoto, élitros e ventritos. Foram encontradas variações em todas 20 

as estruturas, as quais se comporam de forma diferente durante a análise. O 21 

pronoto mostrou-se como determinante em separar populações amazônicas dos 22 

demais ecossistemas. Os élitros mostraram agrupamentos apenas para os 23 

machos, separando aqueles do cerrado daqueles das florestas. Já os ventritos 24 

mostraram-se ótimas estruturas para reconhecimento do dimorfismo sexual. A 25 

análise morfométrica de C. latruncularius nos permitiu verificar que as estruturas 26 

do corpo variam de forma independente entre e elas e possivelmente são 27 

influenciadas pelo ambiente. 28 

 29 

 30 
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 31 

Introdução  32 

 33 

Entiminae, com 12.000 espécies comumente conhecidas como gorgulhos de 34 

bico curto, compreende a subfamília de curculionídeos mais diversa (Anderson, 35 

2002). As espécies desta subfamília são, em geral, polífagas, ao contrário de 36 

outros curculionídios que apresentam maior especificidade quanto a sua fonte 37 

de alimento (Oberprieler et al., 2007). Em geral, as larvas se alimentam das 38 

raízes das plantas hospedeiras, enquanto os adultos têm a dieta retirada de 39 

folhagem ou das peças florais. Este tipo de comportamento tornou estes 40 

gorgulhos um grande problema para os agricultores, causando diversos danos 41 

em monoculturas, como por exemplo algumas espécies de Naupactus Dejean, 42 

1821 (Guedes et al., 2005). Ainda assim, alguns taxa carecem de informações 43 

quanto aos seus aspectos biológicos, a exemplo de Cydianerus Schoenherr, 44 

1840. 45 

  Esse gênero de Entiminae também é pouco conhecido em relação aos 46 

seus aspectos taxonômicos. Ocupando a posição apical na filogenia de Entimini 47 

(Vanin & Gaiger, 2005), reúne onze espécies, sendo dez viventes e uma fóssil 48 

do Quaternário, distribuídas por toda a região neotropical. Destas, sete ocorrem 49 

no Brasil, sendo quatro endêmicas do país (Poinar et al., 2017). Embora 50 

Cydianerus seja um táxon de ampla distribuição, são raros os trabalhos 51 

científicos que o abordam, sendo a maioria das citações em antigos catálogos 52 

de naturalistas, como Orbigny, 1835, Gemminger, 1868 e Godman e Salvin, 53 

1893. Das espécies brasileiras, apenas se conhece um breve histórico dos 54 

hábitos de C. bohemani Boheman, 1840, principalmente por ser um dos 55 

responsáveis pelo enrolamento foliar de árvores de ipê (Santana et al., 2005). 56 

Outra espécie, C. latruncularius (Perty,1832) aparece apenas em “checklists” e 57 

em um registro de Pinto, 1996 em plantações de laranjeiras. Da mesma forma, 58 

a descrição original da espécie é vaga, não apresentando detalhamento sobre a 59 

variação morfológica nem acerca dos órgãos sexuais, sendo essas informações 60 

de grande importância taxonômica para besouros em geral (Gaiger & Vanin, 61 

2008; Song & Buchelli, 2010). A espécie conta com uma das maiores 62 



26 
 

distribuições espaciais dentro do gênero, ocorrendo em toda América do Sul 63 

(Morrone, 1999), que possui uma ampla gama de ambientes, desde florestas 64 

húmidas ao ambiente seco da caatinga. Tal diversidade pode desencadear a 65 

presença de variações morfológicas entre suas várias populações. Essa 66 

hipótese se baseia no exemplo da praga da beterraba, Bothynoderes 67 

punctiventris Germar, 1824 (Curculionidae), cujas populações de diferentes 68 

áreas apresentaram variação morfológica significativa (Lemic et al., 2016). 69 

A variação entre a forma de machos e fêmeas é um fator importante para 70 

identificação dos organismos e pode ser causada por fatores ecológicos distintos 71 

(Shine, 1989). Em Curculionidae o dimorfismo sexual é uma característica muito 72 

frequente, podendo ocorrer desde a diferença do número de pelos, sendo maior 73 

em machos de Rhinostomus barbirostris Fabricius, 1775 e Entimus imperialis 74 

(Forster, 1771), à variação na posição de inserção da antena do gênero 75 

Microstrates Lacordaire, 1866 (Morrone, 2002; Rocha, 1997; Vaurie, 1970). 76 

Muitos táxons não tem essas características acerca de suas variações 77 

morfológicas descritas, como no caso de C. latruncularius (Perty, 1832). 78 

A morfometria geométrica é uma das técnicas utilizadas atualmente para 79 

questões que envolvem variação morfológica, baseando-se na análise de 80 

marcos anatômicos que permitem avaliar as diferenças da forma dos organismos 81 

e seus fatores causais (Bookstein, 1991). Esse método é considerado ideal para 82 

comparação entre indivíduos ou estruturas, podendo representar qualquer tipo 83 

de variação que possa ocorrer em virtude de quaisquer fatores que afetem sua 84 

morfologia externa (Rohlf & Marcus, 1993). Para Coleoptera, a morfometria 85 

geométrica vem sendo utilizada de diversas formas, mas principalmente em 86 

trabalhos de taxonomia integrativa. Chen et al. (2017), com o uso de dados 87 

morfológicos, genéticos e ecológicos, delimitaram, com maior precisão, espécies 88 

divergentes de ilhas oceânicas, tendo a morfometria um papel importante para 89 

corroborar suas afirmações. Mesmo individualmente, apenas com o uso da 90 

análise morfométrica de indivíduos entre localidades diferentes é possível 91 

analisar variações resultantes de fatores externos específicos de cada ambiente 92 

(Goczał et al, 2018). 93 
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Com base na ampla distribuição da espécie e sua ocupação em diferentes 94 

ecossistemas, o nosso objetivo foi analisar a variação morfométrica de 95 

indivíduos de C. latruncularius (Perty,1832) sob a hipótese de que tanto o 96 

ambiente como o sexo influenciam na diferenciação da forma na espécie. 97 

 98 

Material e métodos 99 

 100 

Material Examinado 101 

 102 

Foi examinado um total de 64 exemplares (♂=29; ♀=35) de Cydianerus 103 

latruncularius (Perty,1832), provenientes das seguintes instituições brasileiras: 104 

 105 

CE-UFPE – Coleção Entomológica da Universidade Federal de Pernambuco, 106 

Recife, Pernambuco, Brasil (L. Iannuzzi); 107 

CE-UFRPE - Coleção Entomológica do Departamento de Biologia, Universidade 108 

Federal Rural de Pernambuco, Recife, Pernambuco, Brasil (M. A. C. de 109 

Holanda); 110 

CEMT – Seção de Entomologia da Coleção Zoológica UFMT, Cuiabá, Mato 111 

Grosso, Brasil (F. Z. Vaz-de-Mello); 112 

CERPE – Coleção Entomológica da Universidade Federal Rural de Pernambuco, 113 
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Para identificação dos exemplares foram utilizadas as chaves de 120 

identificação de Poinar et al., 2017 e Vaurie, 1952, além da descrição original da 121 

espécie e das suas sinonímias. Para a confirmação, foram utilizadas imagens do 122 

holótipo da espécie disponibilizadas pelo Zoologische Staatssammlung 123 

München, Alemanha (Fig. 1).  124 

 125 

Fig. 1 126 

 127 

Análise morfométrica 128 

 129 

As imagens do corpo dos indivíduos, em vista ventral e dorsal, foram 130 

obtidas com uma câmera Canon Rebel T5 com uma lente Canon Ef 100mm F/2.8 131 

Macro Usm acoplada. Em seguida foram criadas três matrizes fotográficas com 132 

o software tpsUtil 1.74 (Rohlf, 2017) utilizando as imagens do pronoto, élitros e 133 

ventritos (Tabela 1). Estas estruturas foram selecionadas por apresentarem, de 134 

acordo com nossas observações, uma maior variação morfológica em relação à 135 

outras partes do corpo. O número menor de amostras para os ventritos deve-se 136 

à montagem prévia de forma inadequada dos besouros, que causou danos às 137 

estruturas, impossibilitando a visualização precisa dos marcos anatômicos de 138 

alguns exemplares.  139 

 140 
Tabela 1 — Número de exemplares de C. latruncularius (Perty,1832) de acordo 141 
com o sexo e ecossistema, utilizados nas análises morfométricas. 142 

 143 

 N ♂ ♀ FAM FA CA CE 

Pronoto 64 29 35 8 12 3 41 

Élitros 64 29 35 8 12 3 41 

Ventritos 57 26 31 7 10 3 37 

 144 
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Com o auxílio do programa tpsDig 12.30 (Rohlf, 2017) os marcos 145 

anatômicos foram inseridos nas imagens das matrizes, sendo oito para os élitros 146 

(Fig. 2A), oito para o pronoto (Fig. 2A) e treze para os ventritos (Fig. 2B).  147 

As análises morfométricas, bem como os gráficos resultantes das 148 

mesmas, foram realizados com o programa MorphoJ 1.06d (Klingenberg, 2011). 149 

Os testes foram realizados agrupando todos os exemplares de forma geral, e 150 

separando em grupos quanto ao sexo, para evitar que a variação proveniente de 151 

dimorfismo sexual interferisse nas análises referentes aos ecossistemas. Os 152 

grupos ecológicos foram separados de acordo com o ecossistema em que o 153 

exemplar foi coletado, sendo eles: (1) Caatinga (CA); (2) Cerrado (CE); (3) 154 

Floresta Atlântica (FA); e (4) Floresta Amazônica (FAM). Além disso, um dataset 155 

foi criado, utilizando o perfil assimétrico para que as variações de 156 

posicionamento dos pontos entre as porções direita e esquerda da espécie 157 

(resultantes de diferenças morfológicas) fossem avaliadas. Para eliminar 158 

qualquer variação que não fosse referente à forma, como rotações, translações 159 

ou variações na escala, foi realizada a sobreposição de Procrustes. Foi gerada 160 

uma matriz de covariância para análises posteriores. Para testar a variação de 161 

grupos pré-estabelecidos, também foi realizada uma análise de variáveis 162 

canônicas (CVA). Para comparar os grupos, uma análise discriminante baseada 163 

no teste T² de Hotelling foi aplicada. Por fim, a ANOVA de Procrustes foi 164 

realizada para testar a variação entre a forma e o tamanho dos grupos. 165 

 166 

Fig. 2:  167 

 168 

Dados da distribuição geográfica 169 

 170 

Para a elaboração do mapa de distribuição da espécie, foram compilados 171 

dados de registros provenientes das etiquetas dos exemplares examinados. De 172 

posse das informações, foi gerada uma matriz georreferenciada, sendo usada 173 

para marcação dos pontos, com auxílio do programa ArcGis 12.0. Foram 174 
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utilizados layers da América do Sul, de ecossistemas do Brasil e dos principais 175 

afluentes do país (Fig. 3). 176 

 177 

 Fig.3: 178 

Resultados 179 

 180 

Pronoto 181 

 182 

Foram extraídos doze componentes principais da matriz das coordenadas 183 

alinhadas pela sobreposição de Procrustes, sendo dois deles responsáveis por 184 

cerca de 50% da variação (PC1= 35,39%; PC2= 15,52%). As análises de 185 

variáveis canônicas, discriminante e ANOVA não mostraram variação 186 

significativa do pronoto entre os sexos. Entretanto, sob o ponto de vista ecológico 187 

apontou uma diferenciação significativa entre os grupos, tendo FAM os maiores 188 

valores de distância de Procrustes e Mahalanobis entre os pares (Tabela 2 e Fig. 189 

4). A variável canônica 1 (CV1), que possui a maior diferenciação dos 190 

exemplares, separau FAM dos demais ecossistemas. Esta ilustra o 191 

estreitamento da região anterior e alargamento da região posterior do pronoto 192 

(Fig. 4). Quanto à função discriminante, foi observada apenas variação 193 

significativa entre os grupos CE e FAM (P<.0001), e entre FA e FAM (P= 0,0337) 194 

(Fig. 5). O ANOVA de Procrustes também mostrou variação significativa entre os 195 

grupos dos ecossistemas (F= 2,08; P= 0,0003) (Tabela 3). 196 

 197 

 198 

 199 

 200 

 201 

 202 

 203 

 204 

 205 



31 
 

Tabela 2 — Valores das distâncias de Mahalanobis, à esquerda, e distância de 206 
Procrustes, à direita, para análise de variáveis canônicas dos grupos dos 207 
ecossistemas, baseado na forma do pronoto de C. latruncularius (Perty,1832). * 208 
P<0,05; ** P<0,01. 209 

 210 
 

Caatinga Cerrado Floresta 

Atlântica 

Floresta 

Amazônica 

Caatinga - 0,0238 0,023 0,0354 

Cerrado 2,7731* - 0,0276* 0,0302* 

Floresta 

Atlântica 
2,4459 1,5215* - 0,0425** 

Floresta 

Amazônica 
3,2923* 3,2292** 3,3555** - 

 211 

Fig. 4:  212 

 213 

Fig. 5:  214 

 215 

 216 
 217 
 218 
 219 
 220 
 221 
 222 
 223 
 224 
 225 
 226 

 227 
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 228 
Tabela 3 — Resultado da ANOVA de Procrustes para variação do pronoto em 229 
C. latruncularius (Perty,1832). SS – Soma dos quadrados; MS – quadrados 230 
médios; df – graus de liberdade; F – estatística F; P – valor de p paramétrico; 231 
Pillai tr. – Pillai trace 232 

 233 

Effect     SS   MS df                F   P 

(param.

) 

   Pillai 

tr. 

P 

(param.

) 

Individua

l                           

0,01507

2 

0,000419 36 2,0

8 

0,0003 1,01 0,0006 

Residual           0,14458 0,000201 72

0 

    

 234 

 235 

Élitros 236 

 237 

Dos componentes principais obtidos, os dois primeiros responsáveis por 238 

cerca de 58% do total de variação (PC1= 38,66%; PC2= 18,92%). Os resultados 239 

da CVA e discriminante relacionada ao sexo dos indivíduos não refletiram em 240 

agrupamentos claros, e o mesmo se deu para os grupos ecológicos. Porém, 241 

quando os sexos foram tratados separadamente entre os ecossistemas, os 242 

machos se agruparam com uma melhor definição do que as fêmeas (Fig. 6; 243 

Tabela 4), formando um grupo para FA+FAM e outro para CE. Estes grupos 244 

deslocaram-se ao longo do eixo referente à CV1, que representa a posição do 245 

húmero elitral mais baixo na região proximal e o escutelo mais alto, sendo os do 246 

cerrado aqueles que mais se distanciaram. A função discriminante apresentou 247 

apenas valores significativos para o grupo dos machos CE/FA (P=0,0134). De 248 

forma geral, os resultados da ANOVA de Procrustes mostraram variação entre o 249 

tamanho (F= 34,64; P< .0001) e forma (F= 4,20; P< .0001) dos sexos, forma das 250 

populações (F= 2,46; P< .0001) (Tabela 5), forma do élitro das populações de 251 

machos (P= 0,0078; F= 1,73).  252 
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Fig. 6:  253 

 254 

Tabela 4 — Valores das distâncias de Mahalanobis para fêmeas (à esquerda) e 255 
machos (à direita) de C. latruncularius (Perty,1832). *P<0,05; **P< 0,01 obtidos 256 
a partir da análise dos élitros. 257 

 258 

 
Caatinga Cerrado 

Floresta 

Atlântica 

Floresta 

Amazônica 

Caatinga - 4,3024** 4,4553* 4,0344** 

Cerrado 4,5666 - 4,6706** 4,4158** 

Floresta 

Atlântica 
4,442 1,7432 - 2,456* 

Floresta 

Amazônica 
4,2621 1,6293 1,9172 - 

 259 
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Tabela 5 — Resultados da ANOVA de Procrustes baseada na forma do élitro de C. latruncularius (Perty,1832). SS – Soma dos 260 

quadrados; MS – quadrados médios; df – graus de liberdade; F – estatística F; P – valor de p paramétrico; Pillai tr. – Pillai trace 261 

 262 

Forma das populações 

Effect     SS   MS df                F   P  

(param.) 

Pillai tr. P  

(param.) 

Individual                           0,00695057 0,0001930715 36 2,46 <.0001 0,85 0,0157 

Residual           0,05643165 0,0000783773 720 
  

 

Tamanho dos Sexos 

Effect     SS   MS df                F   P 

(param.) 

  

Individual                           54,979157 54,979157 1 34,64 <.0001 
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Residual           98,410567 1,587267 62 
  

Forma dos sexos  

Effect     SS   MS df                F   P 

(param.) 

Pillai tr. P  

(param.) 

Individual                           0,00402232 0,0003351930 12 4,20 <.0001 0,36 0,0161 

Residual           0,05935991 0,0000797848 744 
  

 
 

263 
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Ventritos 264 

 265 

 Foram extraídos 20 componentes principais da matriz para os ventritos, sendo 266 

os dois primeiros responsáveis por cerca de 46.82% (PC1) e 16,74% (PC2) da 267 

variação, respectivamente. A CVA não mostrou variação significativa entre as 268 

populações para essa estrutura. Porém, quando agrupados por sexo, houve diferença 269 

significativa na forma do abdômen (Distância de Mahalanobis= 4,9584; P <.0001), 270 

apresentando apenas uma variável canônica (Fig. 7). Esta variável consiste 271 

principalmente o alargamento da porção anterior do ventrito I e o estreitamento da 272 

região anterior do ventrito V e alongamento do sua região posterior. Corroborando a 273 

análise de variáveis canônicas, a função discriminante apresentou resultados 274 

semelhantes (Fig. 8), bem como a análise de validação cruzada apresentou apenas 275 

duas sobreposições (Fig. 9; Tabela 6). A ANOVA de Procrustes também mostrou 276 

variação significativa entre os sexos tanto para forma (F=10, 91; P<0.0001), quanto 277 

para o tamanho (F= 46,82; P< .0001) (Tabela 7). 278 

 279 

Fig. 7:  280 

 281 

Fig. 8:  282 

 283 

Fig. 9: 284 

 285 

 286 

 287 

 288 

 289 
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Tabela 6 — Resultado do teste de validação cruzada entre os grupos de machos e 290 

fêmeas de C. latruncularius (Perty,1832). 291 

 292 

Grupo original 

 

Alocado para: Total 

 Fêmea Macho 

Fêmea 32 0 32 

Macho 2 23 25 

 293 

 294 
 295 
 296 
 297 
 298 
 299 
 300 
 301 
 302 
 303 
 304 
 305 
 306 
 307 
 308 
 309 
 310 
 311 
 312 
 313 
 314 
 315 
 316 
 317 
 318 
 319 
 320 
 321 

 322 

 323 
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Tabela 7 — Resultado da ANOVA de Procrustes baseada na morfometria dos 324 
ventritos de C. latruncularius (Perty,1832). SS – Soma dos quadrados; MS – 325 
quadrados médios; df – graus de liberdade; F – estatística F; P – valor de p 326 
paramétrico; Pillai tr. – Pillai trace 327 

 328 

Tamanho dos Sexos 

Effect     SS   MS df                F   P 

(param.

) 

 

Individual                           44,891244 44,891244 1 46,82 <.0001 
 

Residual           52,734233     0,958804 55  
 

Forma dos sexos 

Effect     SS   MS df                F   P 

(param.) 

Pillai tr. P 

(param.) 

Individual                           0,01144744 0,0005723718 20 10,91 <.0001 0,86 <.0001 

Residual           0,05772243 0,0000524749 1100 
    

 329 

 330 

Discussão 331 

 332 

Os resultados encontrados nos permitiram observar que, de fato, tanto o 333 

ambiente quanto o sexo podem influenciar na forma dos indivíduos de C. 334 

lantruncularius (Perty, 1832). Além disso, fica evidente que tais fatores podem afetar 335 

de forma direcional sob apenas uma determinada estrutura, como visto pelos 336 

diferentes valores e agrupamentos nas análises. O pronoto dos indivíduos da Floresta 337 

Amazônica mostraram uma maior variabilidade em relação aos outros ecossistemas, 338 

principalmente em relação à forma do pronoto. Enquanto isso vemos que apenas os 339 

machos do Cerrado se separam dos demais. Já em relação ao dimorfismo, a única 340 

estrutura que mostrou variação significativa entre os sexos foram os ventritos, 341 

separando-os de forma bem definida.  342 
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Na análise por ecossistema, o pronoto da espécie foi a estrutura que 343 

apresentou o maior acúmulo de variação de acordo com os valores de Mahalanobis e 344 

Procrustes, comparada às demais estruturas, refletindo na diferenciação da 345 

população da Floresta Amazônica, ao longo da primeira variável canônica.  O pronoto 346 

é uma importante estrutura utilizada em estudos taxonômicos em Coleoptera, pois 347 

está diretamente relacionada a locomoção, já que todos os apêndices responsáveis 348 

são ligados a ele.  Consequentemente, tal estrutura tende a sofrer modificações e de 349 

acordo com o comportamento, são encontradas diferenças no desenvolvimento da 350 

musculatura associada, podendo refletir na forma do pronoto (Hlavac, 1972). 351 

Gorgulhos Cryptorhynchinae, por exemplo, quando analisados por reconstrução 3D, 352 

mostraram modificações na região protorácica que contribuem para seu hábito de 353 

tanatose (van de Kamp et al., 2015). Os valores de Procrustes encontrados para o 354 

pronoto assemelham-se aos de Erbey e Sarikaya (2017), para diferentes espécies de 355 

gêneros diferentes de Phylobiini (Curculionidae, Entiminae), salientando a grande 356 

diferença entre os seus representantes. Essas variações podem ter sido causadas 357 

exclusivamente por deriva genética, como no caso do besouro crisomelídeo 358 

Chrysomela aeniculis (Schaeffer, 1928) (Rank, 1992). Ou, por diferentes pressões 359 

seletivas dos ambientes, como visto em Canthon quinquemaculatus Castelnau 1840 360 

(Coleoptera: Scarabaeinae) sob efeito de toxinas transgênicas (Alves & Hernández, 361 

2017). No caso de C. latruncularius, a maior distância encontrada para o pronoto, entre 362 

os ecossistemas, seria resultado de um processo de diferenciação em nível de 363 

espécie das populações por parapatria (Paulay, 1985; Astrin & Stüben, 2011).   364 

Os élitros foram a estrutura que apresentaram menor variação, evidenciando 365 

que o ambiente não atua de forma homogênea nas modificações da estrutura da 366 

espécie. Por outro lado, um padrão de diferenciação direcional ocorreu para os 367 

machos de C. latruncularius (Perty,1832), os segregando de acordo com o ambiente, 368 

ficando a população do Cerrado separada. De certa forma, essa similaridade entre 369 

fêmeas se mostra recorrente em coleópteros, como é possível perceber em espécies 370 

Pachyrhynchus sonani Kôno, 1930, Lucanus cervus (L.) (Lucanidae) e Heliocopris 371 

dilloni Guerin, 1847 (Scarabaeidae) (Chen et al., 2017; Clark, 1977; Kingston e Coe, 372 

1977). Esta diferença entre os sexos, pode estar associada à variação de tamanho 373 

entre os grupos, já que este fator pode estar ligado a uma maturidade tardia das 374 
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fêmeas (Blanckenhorn, 2006) possibilitando um maior desenvolvimento dos 375 

caracteres morfológicos nestas. 376 

A segregação da forma das populações de acordo com os grupos ecológicos 377 

pode estar relacionada aos eventos de isolamento geográfico. As florestas Atlântica e 378 

a Amazônica foram refúgios importantes para diversas espécies, incluindo aquelas de 379 

Cerrado, durante o Pleistoceno (Carnaval et al, 2009; Prance, 1973; Silva, 1996). 380 

Registros de Cydianerus são datados do período quaternário (Poinar et al., 2017), o 381 

que sugere que a diferenciação entre as populações aqui estudadas tenha sido em 382 

virtude de  um padrão similar de isolamento entre os três ecossistemas. Uma rápida 383 

recolonização desses organismos poderia manter suas populações morfologicamente 384 

distintas, mas compatíveis geneticamente (Prance, 1982). Dessa forma, a espécie 385 

apresentaria um padrão de dispersão similar ao da tribo Naupactini, sendo a 386 

população de Cerrado o estado plesiomórfico da espécie (Río et al., 2015). 387 

De extrema relevância para a identificação do sexo de C. latruncularius 388 

(Perty,1832), foi o abdômen, em que os ventritos permitiram separar os indivíduos de 389 

forma bastante precisa. Os ventritos, em uma porção considerável dos coleópteros, 390 

apresenta certa diferenciação morfológica quanto ao dimorfismo sexual, e são 391 

comumente usados na taxonomia há muitos anos (Duan, 1999; Pienkowski et al., 392 

1969; Prena & Zhang, 2014). Sendo assim, os resultados da morfometria confirmam 393 

o papel dos ventritos na sexagem da espécie, principalmente o V (quinto), cujas 394 

variações de proporção podem ser observadas com maior facilidade a olho nu. Esta 395 

variação é comum em outros besouros (Lupi et al., 2015), e pode estar relacionada 396 

ao fato de que esta porção do corpo abriga os órgãos reprodutores, além de 397 

cumprirem diferentes papéis após a cópula (Grimaldi & Enegel, 2005), como a 398 

ovoposição. 399 

 400 

 401 

 402 

 403 
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Conclusão 404 

 405 

Os ecossistemas apresentam papel importante na diferenciação da forma das 406 

populações de C. latruncularius (Perty. 1832), principalmente em relação aos machos, 407 

sendo a população da Floresta Amazônica detentora do maior acúmulo de variações. 408 

A forma dos ventritos se mostrou como a principal estrutura do corpo C. latruncularius 409 

responsável pela sexagem dos indivíduos.  410 
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LEGENDAS 589 

 590 

Fig. 1: Cydianerus latruncularius (Perty,1832), holótipo fêmea. (A) Habitus dorsal; (B) 591 
Habitus frontal; (C) Habitus lateral; (D-E) Etiquetas do tipo primário. 592 

 593 

Fig. 2: Representação esquemática de um exemplar de Cydianerus latruncularius 594 

(Perty,1832) com os marcos anatômicos. (A) Vista dorsal: marcos do pronoto em 595 

vermelho; marcos dos élitros em azul; (B) Ventritos.  596 

 597 

Fig. 3: Mapa de distribuição das espécies analisadas durante o trabalho. 598 

 599 

Fig. 4: Variáveis canônicas dos grupos ecológicos de Cydianerus latruncularius 600 

(Perty,1832), baseadas na morfometria do pronoto. CA – Caatinga; CE – Cerrado; FA 601 

– Floresta Atlântica; FAM – Floresta Amazônica. 602 

 603 

Fig. 5: Função discriminante entre as populações de (A) Floresta Amazônica (FAM) e 604 

Cerrado (CE); (B) Floresta Atlântica (FA) e Floresta Amazônica (FAM) de C. 605 

latruncularius (Perty,1832), baseada na forma do pronoto. 606 

 607 

Fig. 6: Análise de variáveis canônicas para os grupos ecológicos de C. latruncularius 608 

(Perty,1832) baseada na morfometria dos élitros. (A) Ambos os sexos; (B) Fêmeas; 609 

(C) Machos. Pontos coloridos representam o sexo/ecossistema dos exemplares. F – 610 

fêmeas; M – machos; CA – Caatinga; CE – Cerrado; FA – Floresta Atlântica; FAM – 611 

Floresta Amazônica. 612 

 613 
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Fig. 7: Análise de variáveis canônicas utilizando a forma dos ventritos de C. 614 

latruncularius (Perty,1832). 615 

 616 

Fig. 8: Gráfico da função discriminante entre machos e fêmeas de C. latruncularius 617 

(Perty,1832) baseado na análise dos ventritos. 618 

 619 

Fig. 9: Gráfico de validação cruzada entre machos e fêmeas de C. latruncularius 620 

(Perty,1832) baseado na análise dos ventritos. 621 
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 Resumo 

 

 Cydianerus Schoenrherr, 1840 é um dos gêneros integrantes da megadiversa 
subfamília Entiminae (Coleoptera, Curculionidae) e reúne dez espécies distribuídas 
pela América Central e América do Sul, com pouco conhecimento geral e taxonômico 
agregado. Cydianerus latruncularius (Perty, 1832) é uma das espécies com descrição 
breve, sem detalhamento preciso de sua definição. Nesse estudo, a genitália 
masculina e a espermateca de C. latruncularius são descritas para a melhor 
delimitação da espécie. Além disso, considerações sobre a taxonomia e distribuição 
geográficasão realizadas. Para isso, exemplares de 30 localidades brasileiras foram 
examinados e dissecados. Foram observadas variações entre os espécimes, 
principalmente àqueles pertencentes à floresta Amazônica, entre elas a forma da 
genitália masculina, espermateca, antena, rugosidade do pronoto, coloração e 
disposição das manchas. Também foram levantados alguns questionamentos acerca 
das relações taxonômicas dentro do grupo, apontando principalmente a variabilidade 
morfológica interna. 

 

Palavras-chave 

 

Edeago, Taxonomia, Gorgulho. 

 

Introdução 

 

Cydianerus Schoenherr 1840 é composto atualmente por dez espécies 
viventes. Próximo a Rhigus Schoenherr 1823, difere deste pela clava antenal e 
escutelo mais longos e tíbia com múltiplos ápices. O gênero possui distribuição 
neotropical e suas espécies ocorrem desde a Costa Rica até a Argentina. Grande 
parte das suas espécies possuem áreas de coocorrência, por exemplo, algumas 
espécies que ocorrem no Brasil como C. latruncularius, C. bohemanni e C. virescens. 
Tal distribuição pode ocasionar erros taxonômicos, à exemplo das espécies 
coexistentes Onthophagus massai Baraud, 1975 e O. fracticornis (Preyssler, 1970), 
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que embora sejam consideradas distintas não possuem variação morfológica 
significativa entre si (Pizzo et al. 2011). 

 
C. latruncularius (Perty, 1832) é definida principalmente pelas depressões 

oblíquas no rostro, élitros com linhas elevadas e um padrão de manchas bem 
característico de “tabulae latruncularie” (antigo jogo de tabuleiro). Na descrição 
original da espécie são apresentadas poucas informações morfológicas e ausência de 
caraterização da genitália. Além disso, sua distribuição até então é imprecisa, 
possuindo apenas informações amplas e vagas, sendo estas, referentes ao holótipo 
da espécie e de suas sinonímias, além do relato de Pinto et al., 1996 para o estado 
de São Paulo, Brasil.  

 

O formato da genitália é um caráter importante na descrição de várias espécies, 
sendo em certos casos a única porção que difere morfologicamente entre elas 
(Eberhard, 1985). Há muito tempo, Sharp e Muir (1912) e Tanner (1927) já estudavam 
e tentavam montar suas filogenias utilizando dados morfológicos das genitálias 
masculina e feminina, respectivamente. De fato, estudos realizados recentemente 
para testar a importância dessas estruturas em ambos os sexos mostram a genitália 
como um caráter promissor no agrupamento de clados (Gaiger e Vanin 2008; Song e 
Buchelli 2010). Atualmente, a descrição da genitália pode ser considerada 
imprescindível para a delimitação ou revisão de determinados taxa, auxiliando a 
elucidar agrupamentos e classificações (Miller 2009; Prosvirov e Savitsky 2011). 

 

Como forma de contribuir para melhor definição de C. latruncularius e conhecer 
a distribuição geográfica precisa da espécie, objetivou-se: (i) descrever a genitália de 
machos e a espermateca das fêmeas de C. latruncularius; (ii) compilar dados 
referentes ao registro geográfico da espécie; e (iii) tecer algumas considerações em 
relação a taxonomia e distribuição geográfica da espécie. 

 

Material e métodos 

 

 Foram examinados 63 exemplares machos e fêmeas de C. latruncularius 
provenientes das seguintes instituições nacionais (curadores entre parênteses): 

 

CE-UFPE – Coleção Entomológica da Universidade Federal de Pernambuco, Recife, 
Pernambuco (L. Iannuzzi); 

CEMT – Seção de Entomologia da Coleção Zoológica Universidade Federal do Mato 
Grosso, Cuiabá, Mato Grosso (F. Z. Vaz-de-Mello); 

CERPE – Coleção Entomológica da Universidade Federal Rural de Pernambuco, 
Departamento de Agronomia, Recife, Pernambuco (P. C. Grossi); 
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DZUP - Coleção Entomológica Pe. J.S. Moure, Universidade Federal do Paraná, 
Curitiba, Paraná (L. M. Almeida); 

MNRJ - Museu Nacional, Universidade Federal do Rio Janeiro, Rio de Janeiro, Rio 
de Janeiro (M. A. Monné). 

 

 Para a identificação específica do material, a descrição original (Perty 1832) da 
espécie foi consultada, assim como os trabalhos que tratam das sinonímias 
estabelecidas com C. latruncularius (Morrone 1999; Schönherr 1842) e as chaves de 
identificação disponibilizadas nos trabalhos de Poinar et al. (2017) e Vaurie (1952). 
Além disso, obtivemos acesso às imagens do holótipo depositado no “Zoologische 
Staatssammlung München”, Alemanha. 

 

Para a dissecção os exemplares foram amolecidos em água e sabão por cerca 
de dez minutos. Com o auxílio de pinças, o abdômen foi retirado e a genitália 
masculina extraída e conservada em frasco com glicerina. Posteriormente foi montada 
em cartão e esta inserida no mesmo alfinete do exemplar. Para a extração da 
espermateca, inicialmente o abdômen foi retirado e submergido em solução de KOH 
10% fria por cerca de oito horas. Por fim, a espermateca foi retirada e conservada em 
frasco glicerina. 

 

 As imagens das peças extraídas (genitália masculina e espermateca) foram 
capturadas utilizando um estereomicroscópio Leica EZ4 E e o habitus dos espécimes 
por meio de uma câmera Canon Rebel T5, com uma lente Eos 100mm acoplada. A 
edição e esquemas foram realizados utilizando o software Photoshop CC do pacote 
Adobe. Para a descrição dos caracteres da genitália masculina foi utilizada a 
terminologia de Golbson e Emberson (1981) e Oberprieler et al. (2014), e para a 
espermateca adotou-se Silva et al. (2018) e Lyal (2010). 

 

 Foi realizada uma revisão de literatura visando reunir de forma precisa 
informações sobre as localidades de registro da espécie. Além disso, foram utilizados 
os dados das etiquetas dos exemplares analisados. As informações foram compiladas 
em uma matriz georreferenciada. Os mapas foram gerados com o software ArcGis 
12.0 , utilizando-se os layers da América do Sul, ecossistemas e principais rios do 
Brasil.  
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Descrição de genitália masculina e espermateca 

 
Cydianerus latruncularius (Perty, 1832) 

 

Rhigus latruncularius Perty, 1832 [holótipo: fluvium St. Francisci]; Cydianerus 
mannerheimi Schoenherr, 1833; Cydianerus latruncularius: Schoenherr, 1840; 
Cydianerus walbergi Boheman, 1840; Cydianerus chevrolatii Blanchard, 1847; 
Cydianerus latruncularis: Vaurie, 1952, Kuschel, 1955, Morrone, 2002 e Guedes et al., 
2005 [lapsus]. 

 

 

Genitália masculina (Fig. 1B, 1D) 

 

O edeago de C. latruncularius é caracterizado por temos médios tão longos 
quanto o pedon; manubrium com aproximadamente metade do tamanho do temo; anel 
do tegmen formando um semi-círculo em volta do pedon; pedon com porção distal 
afilada.  

 

Remarks: A maioria dos exemplares apresentou o mesmo padrão de edeago, exceto 
os da Amazônia que apresentaram uma variação bastante característica nessa 
estrutura. Sendo neste caso, mais esclerotinizada e com a porção distal bem mais 
curta (aproximadamente 1/3) que nos demais (Fig. 2C) 

 

Espermateca (Fig. 1C) 

 

Formato de foice, com cerca de 0,5mm de comprimento; collum mais longo, cerca de 
2x o tamanho do ramus, sendo este curto, arredondado, formando um semi-círculo; 
cornu mais longo que curto, com leve concavidade na sua porção média, porção distal 
pontiaguda. 

 

Remarks: Diferentes dos demais, os exemplares da floresta Amazônica apresentam 
a espermateca em formato de gancho (Fig. 3F). 

 

Notas sobre Cydianerus latruncularius (Perty, 1832) 

 

 Nos exemplares analisados foi possível perceber uma variação na coloração 
das escamas, desde um espectro branco até o amarelo. As antenas apresentam certa 
variação de coloração e mais importante, na forma.  No pronoto, a disposição das 
manchas varia, às vezes com padrões bem definidos, em outras sem padrão 
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estabelecido. Ainda na mesma região do corpo, observamos uma variação na 
rugosidade na superfície. A distribuição das manchas nos élitros também varia 
bastante, podendo ser esparsas e mais concentradas na região proximal dos élitros 
ou seguir um gradiente e ocupar todo o élitro. Grande variabilidade também foi 
encontrada quanto a genitália masculina, sendo mais visível nos exemplares da 
Amazônia (Fig. 2).  

 

 Cydianerus latruncularius (Perty, 1832), como mencionado anteriormente, 
possui uma distribuição bastante ampla e uma grande variabilidade morfológica (ver 
capítulo anterior). Evidência disso é o relativo número de sinonímias da espécie. No 
passado, as descrições específicas foram baseadas em padrões e colorações 
diferentes, mas que ao longo do tempo foram consideradas apenas variações 
intraespecíficas (Krysan et al. 1983). Nesse estudo, foi observado que, nesta espécie, 
desde a forma das manchas no pronoto, à coloração das escamas variam ao longo 
de sua distribuição geográfica. Além disso, a identificação precisa do macho por meio 
do edeago se torna impossível, já que a holótipo se trata de uma fêmea. Pelo fato de 
não terem sido encontrados exemplares do sexo masculino que compartilhassem da 
mesma morfologia que o holótipo em questão, apenas outra fêmea, a única opção 
seria então identificá-los através da morfologia da espermateca. 

 

Com relação exclusivamente da variante da Amazônia, embora estes 
exemplares compartilhem as características diagnósticas de C. latruncularius, 
também possuem algumas dissimilaridades. A coloração como citada anteriormente, 
não possui o padrão branco determinado por Perty, mas sim o amarelado, 
característico de C. bohemani Boheman, 1840. A forma da clava antenal, é 
proporcionalmente mais longa e delgada que dos exemplares de outras localidades. 
A forma do edeago difere dos espécimes de outras regiões, mas assemelha-se à de 
C. bohemani (Vaurie 1951). Ao contrário do descrito anteriormente, os exemplares da 
Amazônia, possuem um edeago com a porção distal mais curta, sendo bem mais 
esclerotinizado o que proporciona uma coloração mais escura à estrutura. Porém, 
apesar das semelhanças apontadas entre os exemplares de região amazônica e C. 
bohemani, os amazônicos ainda apresentam os caracteres morfológicos de C. 
latruncularius, como os sulcos oblíquos no rostro, linhas elevadas nos élitros e 
protórax rugoso. Outra diferença marcante entre os exemplares está na forma da 
espermateca (Fig. 3). Enquanto exemplares mais similares ao holótipo de C. 
latruncularius possuem espermateca em forma de foice, exemplares amazônicos 
possuem a mesma estrutura em formato de gancho e com mais forte esclerotinização 
(Fig. 3). Sendo assim, acreditamos que os exemplares amazônicos tratam-se de uma 
variação muito particular de C. latruncularius, podendo até mesmo tratar-se de 
espécie nova, se considerarmos a genitália masculina como um caráter importante na 
definição de clados (Song e Buchelli 2010). Porém tal posicionamento da espécie só 
poderia ser afirmado a partir de análise e comparação desta com os demais taxa 
pertencentes ao gênero, as quais não tivemos acesso. 

 

Outro caso a ser destacado nesse estudo, se refere à similaridade de 
exemplares analisados que apresentavam escamas esverdeadas, o que nos sugere 
serem pertencentes a C. virescens Lucas, 1857. Não foram observados caracteres 
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diferenciais entre essa espécie e C. latruncularius, exceto pela cor esverdeada (Fig. 
2D), sendo este o único caracter apontado por Lucas (1857), em sua descrição, após 
afirmar que sua espécie era muito similar a C. mannerheimi e a C. chevrolatii. 
Cydianerus virescens não teve holótipo designado, nem foi possível acessar 
exemplares identificados como tal nas coleções. Além disso, a área de distribuição de 
C. virescens, de Goiás à Cuiabá, segundo o autor da espécie, está inserida na área 
de C. latruncularius (América do Sul). Tais evidências nos fazem presumir que 
provavelmente C. virescens seja apenas mais uma variação dentro do amplo espectro 
visto em C. latruncularius. 

 

Quanto à distribuição geográfica, o mapeamento permitiu confirmar que C. 
latruncularius apresenta ampla distribuição, ao menos em território brasileiro (Fig. 4). 
Para os demais países da América do Sul, os dados ainda são imprecisos, pois não 
há relatos sobre a espécie. Embora abrangente no Brasil, a distribuição apresenta 
algumas lacunas, por exemplo, nas baixas temperaturas dos Pampas e nos terrenos 
alagados do Pantanal, possivelmente por não possuir certas adaptações a esses 
ambientes como visto em outras espécies como Lissorhoptrus oryzophilus (Pörtner 
2001; Zhang et al. 2006). Ou assim como citado por Bowker (2000), o maior problema 
talvez resida na identificação dos exemplares. Isso pode ser confirmado em nosso 
estudo, já que parte do material emprestado estava sem identificação prévia. 
Supomos também que a restrita  quantidade de informação acerca da distribuição, 
apontada até então, seja reflexo da dificuldade e um baixo número de coletas para o 
grupo. Já que, como apontado por Leather e Watt (2005), para mobilizar um 
determinado esforço de coleta é necessário conhecer o organismo alvo o que não 
acontece no caso de C. latruncularius.  

 

 Tendo em vista os comentários feitos nesse estudo, conclui-se sobre a 
necessidade de uma análise minuciosa, preferencialmente num espectro mais 
integrativo, não apenas de C. latruncularius, mas também de suas espécies próximas. 
Sendo a forma ideal, a revisão taxonômica genérica completa, visto que tais 
observações podem se estender à outras das sete espécies não comentadas nesse 
manuscrito. Caracteres do sistema reprodutor apresentados nesse artigo, podem ser 
a chave para a melhor delimitação das espécies do gênero. 
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LEGENDAS 

 

Fig. 1: Cydianerus latruncularius (Perty, 1832): (A) Habitus dorsal; (B) Edeago dorsal; 
(C) Espermateca; (D) Edeago lateral. 

 

Fig. 2: Habitus de Cydianerus e seus respectivos edeagos. (A-C) C. latruncularius, (A-B) 

Mato Grosso, (C) Pará; (D) C. virescens (Goiás). 

 

Fig. 3: Comparação entre exemplares de Cydianerus latruncularius de diferentes 
localidades. (A) Fêmea – Floresta Amazônica; (B) Macho – Floresta Amazônica; (C) Fêmea – 
cerrado; (D) Macho – Cerrado; (E) Espermateca – Cerrado; (F) Espermateca – Floresta 
Amazônica; (G) Clava antenal – Cerrado; (H) Clava antenal – Floresta Amazônica 

 

Fig. 4: Mapa de distribuição de Cydianerus latruncularius (Perty,1832). Pontos: 
localidades provenientes de etiquetas de procedência; Estrelas: Localidades 
provenientes de bibliografia, sem exatidão. 
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FIGURAS 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

De forma geral, a morfometria geométrica demonstrou um padrão de variação 

de Cydianerus latruncularius de acordo com o ecossistema de procedência, o que nos 

permitiu concluir que a espécie de fato varia de acordo com o ambiente. Além disso, 

fica claro que não só a forma do corpo, mas sua morfologia tanto interna, quanto 

externa também variam. Por fim, acreditamos que o próximo passo seria uma revisão 

taxonômica do gênero Cydianerus para que haja uma melhor definição dos limites 

taxonômicos das suas espécies. 
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